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Apesarde ter sidodesdenhadaquandoofereceu imunizantesàSaúde, noanopassado, farmacêuticaamericana fechaacordoparaa
produçãodemaisde 100milhõesdedosesnopaís. Primeirasunidadesdevemsair em2022. Intençãoédistribuir paraaAméricaLatina

Pfizer fabricará
vacina no Brasil

» MARIA EDUARDA CARDIM

U
mano depois de enfren-
tar problemas com oMi-
nistério da Saúde para
tentar fechar contratos

de fornecimento de vacinas con-
tra a covid-19, a Pfizer e a BioN-
Tech anunciaram, ontem, um
acordo com a farmacêutica bra-
sileira Eurofarma para produzir o
imunizante contra o novo coro-
navírus no Brasil. A capacidade
de produção nacional, que deve
começar no próximo ano, é de
mais de 100milhões de doses, e a
ideiaédistribuirpara todaaAmé-
rica Latina. A Comirnaty (nome
comercial da vacina) é a única
com base na tecnologia do RNA
mensageiro oferecida nopaís.
Oministro da Saúde,Marcelo

Queiroga, atribuiu o fechamento
doacordodaPfizercomaEurofar-
ma à credibilidade que o Brasil
desfruta junto à farmacêutica
americana.Porémtrata-sedeuma
visãootimista, quedesconsidera a
demora do país em responder os
oferecimentos de vacina, no ano
passado, quepoderiam ter anteci-
pado a imunizaçãodosbrasileiros
contra o novo coronavírus. A CPI
daCovidmostrou, em junho,mais
deumacentenade tentativaspara
negociarofármacocomogoverno
brasileiro foramignoradas.
Atualmente, o país utiliza as

vacinas da Pfizer no PlanoNacio-
nal deOperacionalização daVaci-
nação Contra a Covid-19,mas as
doses vêm prontas do exterior.
Emjunho,o imunizante foi incluí-
do oficialmente no SistemaÚnico
de Saúde (SUS). Segundo a Co-
missãoNacional de Incorporação
deTecnologias no SUS (Conitec),
o impacto econômicoobtido com
ouso do imunizante, juntamente
comavacinadaAstraZeneca,pro-
porcionará uma economia de até
R$ 150 bilhões aos cofres públicos

Paístem17,3milhões
dedeficientes,diz IBGE

INCLUSÃO

Vacina daPfizer, que será replicada pela Eurofarma, é a única emdisponibilidade contra a covid-19 noBrasil com tecnologia doRNAmensageiro

» FERNANDA STRICKLAND

A Pesquisa Nacional de Saúde
(PNS) 2019, elaborada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) e divulgada on-
tem, traça um retrato dramático
da população brasileira que apre-
senta algum tipo de deficiência.
Segundoo levantamento, os cida-
dãos nessa condição são aproxi-
madamente17,3milhõesou8,4%
da população do país. Os resulta-
dos coletados emergem nomo-
mento emqueoministrodaEdu-
cação,MiltonRibeiro, ataca o“in-
clusivismoeducacional” eos atle-
tas paralímpicos brasileiros dão
exemplo de eficiência e supera-
çãonaParaolimpíadadeTóquio.
Segundo o estudo, 26,67% da

população comalguma deficiên-
cianão tinha instruçãoalgumaou
apenas o ensino fundamental in-
completo. Entre aqueles de 18
anos ou mais com deficiência,
apenas 5,0% tinham nível supe-
rior completo, percentual que en-
tre aqueles semdeficiência chega
a 17%. Também entre os adultos
comalgumadeficiência, 16,6% ti-
nhamensinomédio completo ou

superiorincompleto,contra37,2%
daqueles consideradosnormais.
Alémdisso, apenas 28,3%des-

ses cidadãos em idade produtiva
(14 anos oumais de idade) esta-
vam na força de trabalho. “Esta
menor participação na força de
trabalho ocorre em todas as gran-
des regiões do país, mas é ainda
mais acentuada nas regiões Sul e
Sudeste”, afirmou apesquisadora
do IBGEMaíraLenzi, queapresen-
touosresultadosdolevantamento.

Mercado de trabalho
Entre as pessoas comdeficiên-

cia que estavam fora da força de
trabalhonos 30 dias anteriores ao
levantamento,48,9%disseramque
não tomaramprovidência efetiva
para conseguir alguma colocação
nomercado devido a problemas
desaúde;28,8%pornãodesejarem
trabalhar e 10,5%nãoconseguiam
empregopor seremconsiderados
muito jovensouidosos.
Enquanto as pessoas comdefi-

ciência visual e auditiva apresen-
taramníveisdeocupaçãode32,6%
e 25,4%, respectivamente, esse in-
dicador para as pessoas comdefi-

*BERNARDO LIMA

O Brasil continua sendo um
país procurador por estrangeiros
dispostos a fixar residência para
construir uma nova vida. É o que
mostra o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatísticas (IBGE),
que disponibilizou, ontem, os
dadosdoRegistroCivil sobre imi-
grantes entre 2011 e 2019.
Os latino-americanos são a

maioria daqueles que entraram
no país durante a última década.
De 2011 a 2019, registrou-se
1.085.673 pessoas vinda de fora e,
entre os imigrantes de longo ter-
mo— que fixam residência e se
estabelecem por aqui—, aVene-
zuela lidera (142.250 cidadãos),
seguida de Paraguai (97.316), Bo-
lívia (57.765), Haiti (54.182) e Co-
lômbia (32.562). Somados, aque-
les que vêm desses países repre-
sentam53%do total de registros.
AntônioTadeu Ribeiro de Oli-

veira, coordenador de estatísticas
doRelatórioAnual doObservató-
rio dasMigrações Internacionais
(OBMigra, elaborado a partir de
números fornecidos pela Polícia
Federal) e pesquisador do IBGE,
salienta que “a partir de 2010, o
fluxo de imigração haitiana foi
muito forte, devido aomomento
de instabilidade que o país vivia.

A segundametade da década fi-
coumarcada pela corrente vene-
zuelana, que começou demanei-
ra incipiente em 2015 e foi se in-
tensificando ao longodadécada”.
Tanto que, no final da última

década, houve um grande cresci-
mento de filhos de imigrantes ve-
nezuelanos. De 1.713 em 2018,
saltou para 3.817 no ano seguin-
te. AVenezuela, aliás, lidera atual-
mente a taxa de brasileiros des-
cendentes de país nascidos no
país vizinho, ultrapassando a Bo-
lívia— que teve a segundamaior
taxa, de 3.285, em2019.
O coordenador doOBMgra ex-

plicouqueoperfil demigração ao
Brasilmudoumuitodesdeavirada
doséculo:“Atéosanos1990emea-
dosde2000, tínhamosbasicamen-
te umamigraçãodedemandapor
empregadores e pesquisadores
vindos dos países desenvolvidos.
Na segundametadedaúltimadé-
cada, é umamigraçãode crise, in-
dependentemente domomento
econômico.O fator determinante
para o venezuelano foi a crise e o
Brasil, por ser um país vizinho,
mesmonão estando emummo-
mentoeconômicopositivo,passou
areceberesses fluxos”,analisou.

*Estagiário sob a supervisão
de FabioGrecchi

ciência física foi de 15,3% (mem-
bros inferiores) e 16,3% (membros
superiores). A situaçãomais des-
vantajosa foi a das pessoas com
deficiênciamental (4,7%).
Dapopulação comdeficiência,

cerca de 3% tinhamproblemas vi-
suais; 1%apresentavam lapso au-
ditivo (sendo que apenas amino-
ria dominava a LinguagemBrasi-
leiradeSinais);eoutros1%tinham
deficiênciamental. Cerca de 3%
apresentavam deficiência física
dosmembros inferiores e outros
2%dosmembrossuperiores.
“É importante ter conheci-

mento e condições que permi-
tam que tenham condições de

participar na escola, ser incluída
e ter acesso à informação. A edu-
caçãoéumdireitodapessoa com
deficiência. Daí a importância
desses dados para contribuir pa-
ra formação de políticas públicas
adequadas para as pessoas com
deficiência”, explicouMaíra, indo
na direção contrária daquilo que
propõe oministro daEducação.
Dos 17,3 milhões de pessoas

com deficiência no país, em
2019, quase a metade (49,4%) ti-
nha 60 anos ou mais de idade.
Desses, 14,4 milhões encontra-
vam-se em domicílios urbanos e
2,9 milhões viviam na zona ru-
ral, segundo o IBGE.

Dos deficientes, cerca de 3% tinhamproblemas visuais, segundo aPNS

São Luís
já aplica
a 3ª dose
» JOÃO VÍTOR TAVAREZ*
» LUIZA VICTORINO*

ApesardeoMinistériodaSaú-
deteranunciado,naúltimaquar-
ta-feira, que, a partir de 15 de se-
tembro, será oferecida a terceira
dose, alguns estados decidiram
antecipar a aplicação de reforço.
Em São Luís, começou ontem e,
em São Paulo, o oferecimento do
fármaco para pessoas commais
de 60 anos ocorrerá a partir do
próximodia 6. E, no Rio de Janei-
ro, a prefeitura estuda oferecer a
injeção ainda na primeira quin-
zena do próximomês.
A capital maranhense tor-

nou-se a primeira cidade brasi-
leira a aplicar a dose três, estado
cuja cobertura vacinal, atual-
mente, é de 86,97%. “Começa-
mos por aqueles que moram
nas instituições de longa per-
manência e, ainda esta semana,
vamos divulgar o calendário pa-
ra os demais públicos definidos
peloMinistério da Saúde”, expli-
cou o prefeito Eduardo Braide.
A Secretaria de Saúde doMa-

ranhão explicou ao Correio que
apenas São Luís antecipou a ter-
ceira injeção. “O município de
São Luís não recebeu doses ex-
tras e orienta a todas as 217 ci-
dades maranhenses a seguirem
o Programa Nacional de Imuni-
zações e as orientações do pró-
prio Ministério da Saúde”, ob-
servou, em nota.

*Estagiários sob a supervisão
de FabioGrecchi

nospróximoscincoanos.
“Até esta semana, entregamos

mais de 50 milhões de vacinas
Pfizer ao Programa Nacional de
Imunizações (PNI). E, até o final
de setembro, mais 50milhões. E,
hoje, mais umpasso importante:
esperamos que, por meio dessa
iniciativa, possamos ampliar o
nosso trabalho no combate à
pandemia”, disse a presidente da
Pfizer Brasil,MartaDíez.

Ambiente liberal
Emumnovomomentoda rela-

ção entre opaís e a empresa, omi-
nistro da Saúde ressaltou os pon-
tos que atraíram a companhia ao

Brasil. “Por que a Pfizer
quis vir para o Brasil?
Porque a Pfizer é inteli-
gente e sabe que, neste
país, temumgovernoli-
beral, um governo que
respeita a legislação,
um governo que quer
participarnasáreasfun-
damentais como saúde
e educação,mas quer deixar a ini-
ciativa privada trabalhar”, disse
Queiroga, no evento que celebrou
oacordoentreas farmacêuticas.
De acordo com oministro, a

vinda da Pfizer ao Brasil trará um
novo cenário para o sistema de
saúdeeampliará a capacidadede
geração de emprego e renda. Ele

ainda ressaltou que a
aprovação da reforma
tributária suscitará
mais o investimento
privado. Oministro da
CasaCivil,CiroNoguei-
ra, também estava pre-
sente no anúncio e
agradeceu a Pfizer pela
confiança noBrasil.

“Existem diversos outros paí-
ses nomundo na expectativa de
sediar essa fábrica, que, em um
primeiro momento, pode fabri-
car (vacinas) para a imunização
nacional. Mas não tenho dúvida
de que em pouco tempo serão
distribuídas vacinas para toda a
América Latina”, observou.

O Brasil já comprou 200 mi-
lhões de doses da vacina da Pfi-
zer, que serão entregues até o fi-
nal do ano. Para o próximo ano,
aindanãohánenhumacordo fei-
to entre oMinistério da Saúde e a
farmacêutica americana.
Mas umanova leva de vacinas

pode ser comprada diante da ne-
cessidade de aplicação de uma
“dose extra” para aumentar a res-
posta imunede indivíduos como
esquemavacinal completo.Omi-
nistérioanunciou,nesta semana, a
disponibilizaçãodedosede refor-
çonos idososcommaisde70anos
enas pessoas imunossuprimidas.
Opúblico-alvodessa terceira apli-
cação,noentanto,podeaumentar.

Dados da imigração
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